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O ano iniciou com 
más notícias para 
o produtor rural. 

Segundo levantamento da 
Expedição Safra Safra Goiás, 
executada pelo Sistema Faeg/
Senar/Ifag e parceiros, esti-
masse que o Estado Goiano 
registre uma perda entre 15% 
e 23% isso falando do total 
após a colheita. Além disso 
a produtividade poderá ter uma variação de 50 a 55 sacas por 
hectare, uma diminuição de 10 sacas perante a safra passada. 

Tudo isso, resultará em uma redução de 3 milhões de tone-
ladas de soja no estado. No ano passado foram colhidas 17.7 
milhões de toneladas e para esta safra a projeção estimada está 
entre 13.8 a 15.2 milhões de toneladas. 

A preocupação existe, ela é real e isso afetará não só o 
estado, mas também grande parte dos municípios que tem o 
agronegócio como principal fonte de renda. 

Os produtores rurais viram a soja cozinhando dentro da 
terra, soja que estava nascida paralisou e o replantio foi algo 
inevitável, trazendo junto, aumento nos custos de produção. 

Acreditamos que Rio Verde possa deixar de girar em torno 
de 1 bilhão de reais devido à quebra de safra, trazendo seve-
ros prejuízos, não só para o produtor, mas para a economia do 
comércio também. 

Outro agravante é que inúmeros produtores rurais fizeram 
investimentos e agora, com toda essa situação se veem diante 
de problemas com as instituições financeiras, por isso, alerta-
mos para que não deixem para ir até as instituições no final dos 
prazos, procurem o gerente, tentem prolongar os financiamentos 
e não deixem de renegociar as dívidas.

Com relação a segunda safra de milho, infelizmente haverá 
redução de área plantada, já que o produtor perdeu a janela do 
plantio. A redução será drástica de área plantada e com preços 
de milho mais elevados para o segundo semestre. Trazendo 
impacto inflacionário para a criação de aves, suínos, pecuário de 
corte e leite.

O Sindicato Rural de Rio Verde está de portas abertas para 
ajudar o produtor rural neste momento. 

  
Investir no Associado, esta é a nossa marca!

Olávio Teles Fonseca
Presidente
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GIRO RURAL

ASSESSOR DE ARENA PARTICIPA 
DO DOMINGÃO DO HUCK 

O assessor de arena do Rodeio 

de Rio Verde, Leonardo Oliveira, 

também conhecido como Lacraia, 

participou do programa Domingão 

do Huck, no quadro “Acredite se 

quiser”, onde três pessoas contam 

uma história curiosa ou inacreditá-

vel, mas apenas uma está falando 

a verdade. Três celebridades con-

vidadas formam um júri fixo que 

tem a missão de descobrir quem é 

o verdadeiro dono da história. 

O episódio que Leonardo Oliveira 

contou aconteceu em 2013 quando 

o assessor de arena salvou duas 

crianças, que estavam em uma 

casa que estava pegando fogo, ele 

passava pela rua, viu as chamas e 

retirou as crianças do local.  

Durante a participação no pro-

grama, os jurados não acredita-

ram que a história pertence ao 

Leonardo, tendo alcançado o ob-

jetivo da dinâmica. 

POR MARIA LAURA
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DIRETORIA TRATOU SOBRE SEGURO RURAL 

A safra 2023/2024 sofreu com o 

déficit hídrico, buscando entender 

mais sobre alternativas que mini-

mizem as dificuldades enfrentadas 

pelo produtor rural, a diretoria do 

Sindicato Rural de Rio Verde reuniu-

-se com a ESSEG Corretora de Segu-

ro para tratar sobre seguro rural. 

Na ocasião falaram sobre os acio-

namentos já feitos por agricultores 

e que o seguro funciona como pro-

teção essencial, resguardando con-

tra perdas decorrentes de eventos 

como intempéries climáticas, incên-

dios e pragas. Além de assegurar a 

estabilidade financeira, contribui 

para o desenvolvimento sustentável 

do setor agrícola.

POR MARIA LAURA

TODOS OS CURSOS E MAIS UM POUCO 

O Senar- Goiás em parceria com 

o Sindicato Rural de Rio Verde 

oferece gratuitamente treina-

mentos para que as pessoas te-

nham oportunidade de se qualifi-

carem na agricultura e pecuária, 

garantindo melhores funções no 

mercado de trabalho. 

O ano mal começou e já foram 

ministrados 24 cursos, capaci-

tando cerca de 330 pessoas. As 

aulas incluem conteúdos teóri-

cos e práticos, além de alimen-

tação a todos os participantes. 

Um dos treinamentos de janei-

ro foi o de Cultivo e Processa-

mento de Pimenta, com três 

dias de curso, ensinando desde 

o destalamento da pimenta até 

o preparo de conservas, molhos 

e geleias.

POR MARIA LAURA



  ACONTECEU8 www.sindicatoruralrioverde.com.br

PARTICIPAÇÃO EM DIAS DE CAMPO 
A tecnologia tem contribuído mui-

to para o bom desempenho no 

campo. Durante o mês de janeiro 

o presidente do Sindicato Rural de 

Rio Verde, Olávio Teles e a direto-

ria participaram de Dias de Campo 

de parceiros da instituição.  

Nos eventos foram apresenta-

das novas tecnologias em se-

mentes, defensivos agrícolas e 

soluções para melhorar a pro-

dutividade das lavouras. O in-

vestimento em pesquisa e de-

senvolvimento de soluções tem 

transformado o campo.

POR MARIA LAURA

A EXPO RIO VERDE É LOGO ALI 
A 64ª Exposição Agropecuária de 

Rio Verde acontece de 04 a 14 de 

julho, mas o trabalho para fazer da 

festa uma experiência única já está 

intenso. A diretoria está se reunin-

do constantemente para entregar 

ao público uma grade de shows 

surpreendente, estrutura confortá-

vel e manter o padrão da arena de 

melhor rodeio em touros do Brasil. 

A grade de shows da festa está 

sendo finalizada, mas já foram 

anunciadas, a dupla Zé Neto e 

Cristiano, Hugo e Guilherme, Jads 

e Jadson e Lauana Prado. 

A Queima do Alho acontece em 

22 de junho e segue a tradição do 

estradão, com shows de Teodoro e 

Sampaio e Bruna Viola.

Os passaportes para a 1ª e 2ª se-

mana da Expo RV e Queima do 

Alho já estão sendo vendidos, na 

loja da Expo Rio Verde no shopping 

Rio Verde- Av. Presidente Vargas. 

POR MARIA LAURA
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A operação Cio da 
Terra realizou no 
dia 25 de janeiro a 

terceira e última etapa da ope-
ração, que tem o objetivo de 
reforçar a segurança na zona 

lizada pelo Gabinete de 
Gestão Integrada Municipal 
- GGIM com apoio do Sin-
dicato Rural de Rio Verde 
(SRRV), contou com a par-
ticipação das forças de se-
gurança do município e do 
estado, totalizando cerca de 
100 policiais, que passaram 
por várias propriedades ru-
rais de Rio Verde realizan-
do bloqueios integrados nas 
estradas vicinais, visitas de 
proximidade, bem como a 
realização de cadastramen-
to de propriedades rurais no 
Programa da Patrulha Rural 
Georeferenciada, com isso, 
aumentando, sistematica-
mente, a segurança ao ho-
mem do campo nesse perío-
do de colheita da safra.

O Batalhão Rural reforça 
que em caso de emergência, 
os produtores devem acionar 
pelo seguinte número: 

DENÚNCIAS
(62) 99631-4340
PERFIL OFICIAL: @bata-

lhaoruralpmgo
O Sindicato Rural de Rio 

Verde reforça que a atuação 
do batalhão Rural tem sido de 
grande importância para a se-
gurança de todos que vivem e 
trabalham no campo.

Por Maria Laura Melo

rural, combatendo os furtos e roubos. 
Constituída de três etapas, as ações acon-

teceram em setembro, novembro e janeiro, 
período em que o produtor precisa de mais 
atenção no campo. 

A Operação Integrada Cio da Terra idea-

OPERAÇÃO CIO DA TERRA 
FINALIZOU A 3ª ETAPA
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a maior incidência é de Ácaro 
e Triplíce. O presidente do Sin-
dicato Rural, Olávio Teles, re-
conhece a importância do mo-
nitoramento, “o laboratório é 
um trabalho a quatro mãos 
que há anos auxilia o pro-
dutor rural no diagnóstico 
da ferrugem, sou agricultor 
e sei o quanto é importante 
esse apoio”. 

O trabalho é desenvolvi-
do há 16 anos, auxiliando o 
produtor rural no diagnóstico 
precoce e maiores chances de 
controle do fungo. 

A ferrugem asiática 
é conhecida por 
se espalhar rapi-

damente nas plantações de 
soja, resultando em perdas 
substanciais na produção. A 
doença influencia a desfolha 
precoce, impedindo a com-
pleta formação dos grãos, 
que com a ausência de con-
trole pode ocasionar grandes 
perdas na produtividade. 
Além dos prejuízos diretos 
na produção, a ferrugem 
asiática impacta negativa-
mente a economia agrícola.

Para monitorar o fungo na região, o Sindi-
cato Rural de Rio Verde, Grupo Associado de 
Pesquisa do Sudoeste Goiano (Gapes), Xeca-
pe Rural e Universidades, abrem de dezem-
bro a fevereiro o laboratório de fitopatologia 
para análise e monitoramento da Ferrugem 
Asiática na região, na safra 2023/2024 foram 
analisadas 600 amostras de folhas de soja e 
nenhum caso foi dado com diagnóstico de 
Ferrugem Asiática. 

O serviço é oferecido gratuitamente aos 
agricultores e a maioria dos materiais recebi-
dos foram das propriedades rurais de Rio Ver-
de, Montividiu, Aparecida do Rio Doce, Aporé, 
Quirinópolis, Caiapônia, Santo Antônio da Bar-
ra, Turvelândia e Planalto Verde, nas amostras 

Por Maria Laura Melo

RIO VERDE: SEM CASOS DE 
FERRUGEM ASIÁTICA NA 

SAFRA 2023/2024 
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Os produtores ru-
rais, iniciaram o 
plantio da safra 

2023/2024, sobre uma pres-
são climática considerada, 
onde tivemos atrasos no 
plantio e em certos casos até 
o replantio, com base nisso 
e com os preços instáveis, 
muitos dos produtores rea-
lizaram o contrato de BAR-
THER (troca de produtos), 
visando assim uma garantia 
mínima afim de viabilizar o 
pagamento dos custos intrín-
secos do cultivo da lavoura.

Contudo tendo em vista a 
continuidade da instabilidade 
climática, verifica-se que a 
produção prevista estará bem 
abaixo da esperada, o que 
poderá vir a influenciar em 
grande potencial no cumpri-
mento dos contratos.

Diante de um cenário pou-
co favorável ao produtor rural, 
porém tendo nossa legislação 
um reconhecimento a impor-
tância da agricultura para o 

pelo CREA, (lembrando do 
recolhimento da ART), onde 
será verificado in loco a bai-
xa produtividade; 

A) Deverá ser elaborado 
um laudo técnico dentro das 
normas da ABNT, em conjun-
to com o representante da em-
presa e o responsável técnico 
pela lavoura, contendo todas 
as informações bem detalha-
das, tais como área total de 
plantio, descrição do imóvel, 
localização da lavoura dentro 
de um mapa contendo as loca-
lizações em Latitude e Longi-
tude, detalhamento da cultura 
e a descrição dos fatores que 
estão provocando a perda da 
produção, tais como falta de 
chuva ou excesso de chuvas;

B) Se possível anexar ao 
laudo a nota fiscal de aquisição 
da semente com o boletim de 
análise comprovando a germi-
nação e potencial genético da 
planta.

3) Oficializar a empresa da 
quebra de produtividade e pro-

nosso país, haja vista que o Brasil é um país do 
Agro, e que 1/3 (um terço) do alimento mun-
dial é produzido no Brasil, temos amparos le-
gais para alongamento das dívidas, quando se 
fala em custeio agrícola, 

Analogamente esse benefício de alonga-
mento da dívida também se aplica aos con-
tatos de BARTHER, haja vista que os compro-
missos se equiparam.

Vale lembrar, no entanto, que, para que o 
produtor rural possa se beneficiar de tal proce-
dimento, alguns procedimentos devem serem 
tomados e com a maior cautela possível.

O primeiro passo é, procurar as empresas 
antes do vencimento do contrato e munidos de 
documentos que comprovem a quebra da safra, 
negociar uma possível prorrogação do prazo de 
entrega ou até mesmo um aditamento do con-
trato, passando parte do contrato em permuta 
com outro tipo de grãos, como por exemplo, a 
troca de soja por milho, sorgo, etc ....

O mais importante para tal procedimento é a 
comprovação da quebra da safra, que para tanto, 
aconselha-se a ter os seguintes procedimentos:

1) Procurar a empresa informando da que-
bra na produção;

2) Solicitar o acompanhamento de um re-
presentante da empresa e junto com um en-
genheiro agrônomo devidamente habilitado 

Por João Emilio Ribeiro Valongo
Proprietário da Valongo Escritorio Rural e Agricompany Consultoria Patrimonial

A R T I G O

PRESSÃO CLIMÁTICA E O 
PAPEL DO SEGURO RURAL NA 

AGRICULTURA
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pondo o alongamento do prazo 
de entrega e a troca do produto;

4) Quando iniciada a co-
lheita deve ser acompanhada 
pelo representante da em-
presa, visando dar a máxima 
transparência possível;

 5) Terminada a colheita, 
com base na notificação enca-
minhada a empresa, realizar o 
aditamento no contrato.

A) Nesse caso aconselha-
-se a assessoria de profissio-
nais ou empresas especia-
lizadas, visando assegurar 
cláusulas contratuais que não 
venham a penalizar o produ-
tor, visando impedir inclusi-
ve juros e multas abusivas e 
nem o bloqueio de créditos.

Tendo realizado tal proce-

dimento, o produtor terá como negociar seu 
débito de tal forma que, continuará com crédi-
to, haja vista que, nos casos de BARTHER são 
emitidas CPR e estas impedem a venda tanto 
da safra presente como de safras futuras.

Outro ponto fundamental e aconselhável é 
que, uma vez tendo-se uma previsão de dificul-
dades e problemas climáticos, realizar um seguro 
de produção, onde fica garantido a quantidade 
de produtos mínimos necessário ao cumprimento 
das obrigações é de fundamental importância. 

Lembramos e frisamos que, todas os com-
promissos assumidos devem serem cumpridos 
e todas as dívidas devem serem pagas, porém, 
não é justo sacrificar o produtor rural que em 
decorrência de intempéries da natureza, venha 
a ser penalizado por um acontecimento que não 
lhe cabe a culpa e nem o controle dos fatos.

Sabemos que o produtor rural não depende 
tão somente dele para o sucesso de seu empreen-
dimento, muitos fatores extrínsecos a sua ativi-

dade operacional interferem no 
resultado, sendo o clima o de 
maior fator.

Assim sendo, com o devi-
do procedimento o produtor 
poderá negociar suas dívidas 
de tal forma que seja possível 
o seu pagamento em cumpri-
mento a contratos assumidos.

Aconselhamos a não deixar 
para as últimas horas a reali-
zação de tais procedimentos, 
se há uma previsão de queda 
da produção, já deve ser ini-
ciado o processo de alonga-
mento dos compromissos e 
parcelamento das dívidas.

Temos em Rio Verdes, em-
presas e profissionais capaci-
tados para o assessoramento 
aos produtores.
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Por Maria Laura Melo

LEVANTAMENTO DA 
EXPEDIÇÃO SAFRA GOIÁS 
INDICA UMA DIMINUIÇÃO 

DE 3 MILHÕES DE 
TONELADAS DE SOJA NO 

ESTADO

Cuidar de uma em-
presa a céu aberto 
é uma atividade 

desafiadora e é sobre esses 
riscos que vivem os agricul-

tores. A safra de soja 2023/2024 foi cheia de 
adversidades desde a semeadura, com déficit 
hídrico e altas temperaturas, prejudicando o 
potencial produtivo das plantações. Que as 
lavouras sofreram com a intensidade da ins-

tabilidade climática, é um 
fato, mas a que nível? Quais 
os efeitos atuais? Como será 
a produtividade? Quais os 
impactos futuros? Buscando 
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responder essas e outras in-
terrogações dos agricultores, 
a Faeg-Federação da Agri-
cultura e Pecuária de Goiás 
promoveu a 1ª edição da Ex-
pedição Safra Goiás, conhe-
cendo in loco a realidade da 
produção, percorreram apro-
ximadamente 6.000km, ro-
dando por 80 cidades em 10 
rotas, quatro equipes e três 
caravanas diferentes.

A visita técnica ao Sul e 
Sudoeste goiano- região que 
compreende Rio Verde, tam-
bém passou pelos municípios 
de Buriti Alegre, Itumbiara, 
Bom Jesus, Joviânia, Vicenti-
nópolis, Edealina, Edéia, Por-
teirão, Santa Helena, Itumbia-
ra, Inaciolândia, Quirinópolis, 
Aparecida do Rio Doce, Jataí 
e Rio Verde, conhecendo a 
realidade da produção nessas 
áreas do estado. O estudo a 

campo mostrou que a variação da condição cli-
mática, com mal distribuição das chuvas, foi 
o maior responsável pelo mal desenvolvimento 

das plantas. Frente ao cenário 
a equipe técnica opera com 
uma taxa de redução após a 
colheita de soja, entre 15 a 
23%. Em 2023, a produção 
alcançou 65 sacas por hec-
tare, mas com as condições 
atuais, prevê-se uma variação 
na produção entre 50 e 55 sa-
cas, resultando em uma perda 
de 10 a 15 sacas por hectare, 
especialmente nas plantações 
precoces que foram as mais 
afetadas pela seca. 

No último ano, a colheita 
de soja atingiu 17.4 milhões 
de toneladas. Agora, devido 
a essa diminuição na produti-
vidade, a estimativa é de 13.8 
a 14.2 milhões de toneladas 
para a safra 2023/24. Isso re-
presenta uma redução de até 
3 milhões de toneladas.

O pesquisador da Embra-
pa Soja, Leonardo Campos, 
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dutor rural, depois a agroin-
dústria vai deixar de proces-
sar esse grão, na sequência 
o produto vai deixar de ir 
para a prateleira do super-
mercado, teremos menos 
exportações, menos divisa 

acompanhou a expedição me-
dindo a clorofila das folhas, 
explicando os efeitos do es-
tresse hídrico. “Ouve perdas 
durante o período de alta 
temperaturas e seca, agora 
as lavouras se encontram 
em estágio fisiológico bom, 
se recuperando. As planta-
ções que foram semeadas 
primeiro e já estão sendo 
colhidas, apresentaram 
perda grande, com queda 
na produção por volta de 10 
a 15 sacas, podendo chegar 
até mais em alguns locais. 
O produtor não consegue 
controlar os fatores climáti-
cos, mas ele pode se prepa-
rar melhor para lidar com 
essas adversidades, fazen-
do o manejo do solo, utili-
zando o plantio direto com 
palhada, rotação de cultu-
ra, ações que vão deixar a 

planta mais resistente aos estresses”, ates-
tou o pesquisador.

Seguindo uma escala, o produtor rural será 
o primeiro a sentir os efeitos do El niño na safra 
que seguirá ocasionando a redução de volume 
processado, das exportações e de arrecadação 
estadual. “O primeiro prejuízo é para o pro-
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entrará pelo país, além da 
diminuição da empregabili-
dade”, listou o presidente da 
Faeg, José Mário Schreiner. 

A perspectiva para o cul-
tivo da segunda safra, é que 
haja diminuição na quantida-
de de área plantada, acom-
panhada por preços mais al-
tos para o milho no segundo 
semestre. Isso pode gerar um 
impacto inflacionário na pro-
dução de aves, suínos, pecuá-
ria de corte e leite. 

Um dos idealizadores da 
expedição e consultor de 
mercado, Ênio Fernandes, 
explica a importância do 
produtor e estado conhece-
rem a realidade da safra de 
soja, para que as decisões 
tomadas sejam assertivas. 

“O produtor sabendo o tamanho da sua 
safra, possibilita medir o tamanho do in-
vestimento, ajuda na tomada de decisão e 
no desenvolvimento de políticas públicas 
que auxiliem os produtores a passarem pe-
los percalços. Não podemos esquecer que 
quando o campo produz bem, temos inves-
timento, renda e desenvolvimento”.

Expedição Safra em Rio Verde 
A equipe técnica da Expedição Safra 

Goiás passou por Rio Verde visitando a pro-
priedade rural Laje do Cabeceira Santo An-
tônio, do diretor do Sindicato Rural de Rio 
Verde, Ivan Brucceli, com plantação de soja 
em desenvolvimento bem parecida com as 
demais áreas do município. “A expedição 
foi uma ótima iniciativa, pois está ava-
liando in loco como estão nossas lavou-
ras, construindo um panorama da safra, 
nos auxiliando a tomar decisões sobre a 
nossa produção”, disse o produtor. 

Na sequência o Sindicato 
Rural de Rio Verde reuniu cer-
ca de 150 produtores rurais 
para apresentação da situação 
encontrada nas lavouras de 
soja 2023/2024, o presidente 
da instituição, Olávio Teles, co-
mentou sobre a relevância da 
expedição passar por lavouras 
do município. “Rio Verde é um 
município importante para o 
agronegócio brasileiro, saber 
como estão nossas lavouras, 
calcular os impactos do el 
niño nos permite entender os 
riscos dessa e a nos preparar 
para as próximas safras”

A equipe técnica explicou 
o que foi visto durante as visi-
tas além de uma mesa redon-
da, respondendo as principais 
dúvidas dos agricultores.
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O Governo Federal 
regulamentou a 
renegociação de 

dívidas com fundos consti-
tucionais para os produtores 
rurais por meio de um decre-
to publicado no final do ano 
passado (2023).

O Decreto nº 11.796 de 24 
de novembro de 2023, alte-
ra os Decretos: nº 10.836 de 
13 de outubro de 2021 e nº 
11.064 de 06 de maio de 2022, 
que regulamentam sobre a re-
negociação extraordinária de 
débitos no âmbito do Fun-
do Constitucional de Finan-
ciamento do Centro-Oeste 
(FCO), do Fundo Constitucio-
nal de Financiamento do Nor-
te (FNO) e do Fundo Consti-
tucional de Financiamento do 
Nordeste (FNE).

A finalidade do Decreto é 
substituir os encargos em dívi-
das contratadas com recursos 
dos fundos constitucionais, 
prorroga o vencimento das 
parcelas das operações rurais 
e autoriza a liquidação com 
desconto ou repactuação de 
operações de crédito rural.

com vencimentos entre 30 
de janeiro 2023 e a data da 
efetivação da renegociação 
extraordinária ser proporcio-
nalmente acomodadas até a 
última parcela em 30 de no-
vembro de 2032, com juros 
capitalizados na carência, dis-
pensado estudo de capacidade 
de pagamento.

O produtor rural também 
terá direito de solicitar a 
substituição de encargos das 
operações de crédito rural 
que foram contratadas até 
31 de dezembro de 2018 pe-
los encargos utilizados para 
contratação de nova ope-
ração, podendo optar pelo 
parcelamento ou quitação 
com desconto de juros e 
multa que podem chegar a 
um benefício de até 90% ou 
parcelamento da dívida com 
novos encargos. 

Este decreto já era aguar-
dado ansiosamente por me-
ses, trata-se de uma excelente 
oportunidade de repactuação 
de valores devidos. Surgindo 
qualquer dúvida, procure um 
advogado de sua confiança.

Por Bruno Ricelli - Advogado

Existem 02 tipos de renegociação que serão 
explicadas a seguir:

No caso de renegociações realizadas até 30 
de novembro de 2023:

a) na hipótese de produtores rurais, em 
parcelas anuais, iguais e sucessivas, com 
vencimento da primeira parcela em 30 de no-
vembro de 2023 e da última parcela em 30 de 
novembro de 2032, com juros capitalizados 
na carência, dispensado estudo de capacida-
de de pagamento;

b) nas demais hipóteses, em parcelas men-
sais, iguais e sucessivas, devendo as parcelas 
com vencimentos entre 30 de janeiro 2023 e a 
data da efetivação da renegociação extraordi-
nária ser proporcionalmente acomodadas até 
a última parcela em 30 de novembro de 2032, 
com juros capitalizados na carência, dispensa-
do estudo de capacidade de pagamento.

No caso de renegociações realizadas depois 
de 30 de novembro de 2023:

a) na hipótese de produtores rurais, em 
parcelas anuais, iguais e sucessivas, com 
vencimento da primeira parcela no último dia 
útil do mês subsequente à data da formaliza-
ção da renegociação, da segunda parcela em 
30 de novembro de 2024 e da última parcela 
em 30 de novembro de 2032, com juros capi-
talizados na carência, dispensado estudo de 
capacidade de pagamento;

b) nas demais hipóteses, em parcelas men-
sais, iguais e sucessivas, devendo as parcelas 

A R T I G O

RENEGOCIAÇÃO DE DÉBITOS 
REFERENTE A FUNDOS 

CONSTITUCIONAIS 
(FCO, FNO E FNE)
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O ambiente de traba-
lho que valoriza a 
qualidade de vida 

não apenas beneficia os indi-
víduos, mas também fortalece 
a organização como um todo. 
Colaboradores que se sentem 
apoiados emocionalmente são 
mais propensos a manter altos 
níveis de engajamento, criativi-
dade e produtividade. Além dis-
so, a redução do estresse e da 
ansiedade contribui para a di-
minuição do absenteísmo e au-
mento da retenção de talentos.

Ao destacarem a importân-
cia da saúde mental, os pro-
fissionais contribuem para a 
construção de ambientes de 
trabalho mais compassivos, 
resilientes e produtivos. Cui-
dar da saúde mental não é 
apenas uma responsabilidade 
individual, mas uma necessi-
dade coletiva que impulsiona 
o sucesso e a sustentabilidade 
das organizações.

Diante disso, essas são 
algumas estratégias e consi-
derações para abordar efeti-

Por Jennifer Guimarães de Moura - Psicóloga CRP 09/11304 @psijenniferguimarães

Trazendo para a forma prática de como 
abordar essa temática e trabalhá-la de for-
ma eficiente, em Rio Verde contamos com 
profissionais qualificados que fazem esse 
serviço de maneira ética. Exemplo disso é 
o trabalho realizado pela psicóloga clínica 
e palestrante Dircilene Mendonça – CRP 
09/17842 – a qual desenvolve trabalhos re-
ferente à perspectiva psicológica da saúde 
mental nas empresas.

Em um cenário corporativo cada vez mais 
competitivo e desafiador, a saúde mental dos 
colaboradores emerge como um elemento cru-
cial para o sucesso e a sustentabilidade de 
qualquer organização. 

A R T I G O

SAÚDE MENTAL NAS 
EMPRESAS E ORGANIZAÇÕES 
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vamente a saúde mental no 
ambiente corporativo:

Desmistificar o estigma:
Incentive uma cultura 

aberta e inclusiva que com-
bata o estigma associado à 
saúde mental.

Promova a empatia e a 
compreensão, destacando 
que todos enfrentam desafios 
emocionais e que é seguro fa-
lar sobre isso.

Comunicação ransparente:
Estabeleça canais de co-

municação eficazes para 
que os colaboradores se sin-
tam à vontade para discutir 
suas preocupações.

Líderes devem ser exem-
plos, compartilhando suas pró-
prias experiências e incenti-
vando outros a fazer o mesmo.

Programas de 
conscientização:

Realize campanhas de cons-
cientização sobre saúde men-
tal, destacando a importância 

de cuidar da mente tanto quanto do corpo.
Ofereça treinamentos regulares para sensi-

bilizar os funcionários sobre os sinais de pro-
blemas de saúde mental e como apoiar colegas.

Benefícios abrangentes:
Implemente políticas de benefícios que in-

cluem cobertura adequada para serviços de 
saúde mental, como consultas psicológicas e 
psiquiátricas.

Considere a inclusão de dias de saúde men-
tal no pacote de benefícios, permitindo que os 
funcionários tirem folgas quando necessário.

Flexibilidade no trabalho:
Ofereça opções de trabalho flexíveis, como 

horários alternativos ou trabalho remoto, para 

ajudar a equilibrar as deman-
das profissionais e pessoais.

Reconheça que a flexibili-
dade é uma ferramenta valiosa 
para melhorar a saúde mental 
e a satisfação no trabalho.

Acesso a recursos 
de apoio:

Forneça informações so-
bre recursos de saúde mental 
disponíveis, como linhas de 
apoio, grupos de suporte e 
serviços de aconselhamento.

Mantenha uma lista de 
profissionais de saúde men-
tal recomendados para faci-
litar o acesso a tratamentos 
quando necessário.

Abordar o tema da saúde 
mental em empresas e orga-
nizações é fundamental para 
promover um ambiente de 
trabalho saudável e produtivo. 
Reconhecer a importância do 
bem-estar mental dos colabo-
radores não apenas contribui 
para a qualidade de vida in-
dividual, mas também para o 
desempenho geral da equipe. 
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A equoterapia é 
uma atividade 
essencial aos pra-

ticantes, que semanalmen-
te participam das sessões, 
acompanhados por uma 
equipe multidisciplinar. O 
cavalo e o praticante são as 
estrelas da terapia, pois são 
os movimentos do animal 
que estimulam a muscula-
tura do praticante, ajudando 
na coordenação motora, no 
equilíbrio e na consciência 
corporal. Responsáveis pela 
reabilitação de crianças, jo-
vens e adultos, a equoterapia 
Primeiro Sorriso, que é par-
ceria entre Sindicato Rural e 
Prefeitura de Rio Verde, cui-
da para que os praticantes 
evoluam constantemente, 
proporcionando mais quali-
dade de vida. 

A equoterapia ficou de fé-
rias durante alguns dias, cui-
dando da saúde e bem-estar 
dos cavalos e garantindo um 
tempinho de descanso aos 
praticantes. Mas será que esse 
tempo fora da atividade é pre-
judicial ao desenvolvimento 
dos alunos? Ao contrário do 
que se imagina esse descanso 
não faz com que os pratican-

72, nº 345 Parque de Exposi-
ções, Av. Garibalde da Silveira 
Leão - Popular, Rio Verde - GO, 
75903-460, com laudo médico, 
que comprove a necessidade 
ou entrar em contato pelo 3051-
8700. O atendimento é persona-
lizado, pensando para o desen-
volvimento de cada praticante. 

Por Maria Laura Melo

tes voltem ao estágio inicial da terapia, pois a 
atividade é responsável pelo desenvolvimento 
e aprimoramento da memória muscular, que é 
a capacidade do corpo de lembrar e repetir cer-
tos movimentos ou posturas. 

O serviço social prestado a comunidade rio-
verdense atende 780 praticantes, com idades 
entre 02 a 80 anos. Para participar da terapia é 
necessário ir até a sede da equoterapia, na Rua 

PRATICANTES DE 
EQUOTERAPIA TEM 

MEMÓRIA MUSCULAR? 
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Os cursos online do 
Senar Goiás estão 
disponíveis tam-

bém no período de recesso de 
fim de ano. São mais de 60 
qualificações disponíveis. O 
conteúdo é rápido, dinâmico, 

uso mais efetivo de máquinas 
e implementos agrícolas, ga-
rantindo maior retorno finan-
ceiro. Já na modalidade.

 Agrinho são quatro capa-
citações para educadores que 
pretendem desenvolver nos 

Por Revena Oliveira - revana@sistemafaeg.com.br

tem certificação e é totalmente gratuito. O Pro-
grama ABC Cerrado traz conteúdos que traba-
lham inovação, sustentabilidade e produtivida-
de, incluindo agricultura de baixa emissão de 
carbono.

Na Agricultura de Precisão também são sete 
qualificações que abordam produção com o 

SENAR GOIÁS OFERECE 
MAIS DE 60 CURSOS ONLINE 

GRATUITOS 
São 14 programas  que podem ser acessados por meio do site  https://ead.senargo.org.br/
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estudantes atitudes inovado-
ras que vão impactar a socie-
dade e o meio ambiente.

A Agroindústria  oferece 
seis cursos voltados para pes-
soas interessadas nas boas 
práticas de fabricação de pro-

dutos que beneficiam ou transformam as maté-
rias-primas da agropecuária, como queijos, por 
exemplo. A categoria de Cursos Especiais ofe-
rece duas capacitações: Viola Caipira e English 
Farm: Stage 1. São as únicas com data específi-
ca para início durante o ano.

Gestão de Riscos conta com quatro conteú-

dos voltados para prevenir aci-
dentes e doenças relacionadas 
ao trabalho rural, contribuin-
do para qualidade de vida no 
campo.  ILPF - Integração La-
voura-Pecuária-Floresta  apre-
senta seis cursos sobre os 
sistemas integrados lavoura, 
pecuária e floresta, ensinando 
as características, benefícios 
e particularidades do sistema 
ILPF, bem como cada compo-
nente presente no  solo, vege-
tal, animal, socioeconômico e 
ambiental.

Em  Inovação no Agro  são 
quatro capacitações que apre-
sentam tecnologias inovadoras 
para serem aplicadas no cam-
po e ainda ampliará o entendi-
mento sobre inovação. Jovem 
Empresário Rural oferece dois 
cursos que ajudam no desen-
volvimento das habilidades 
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empreendedoras e da capaci-
dade de liderança no campo.

 Minha Empresa Rural traz 
12 qualificações para melho-
rar a gestão da propriedade 
rural, ensina a conquistar no-
vos mercados, diversificar a 
produção e ganhar maior pro-
dutividade. A Produção Ani-
mal apresenta cinco cursos 
para novos negócios ou apri-
moramento do atual. Como 
por exemplo eficiência na ges-
tão do rebanho de corte e bo-
vinocultura de leite.

Em  Sustentabilidade Am-
biental   é mostrado como os 
recursos naturais podem ser 
utilizados de forma mais res-
ponsável, como por exemplo 
os bioinsumos. Já na produ-
ção vegetal estão cinco capa-
citações como produção de 
uvas no cerrado goiano, culti-

vo e produção de hortas, cultivo e produção de 
grãos, entre outros.

E o Programa Empreendedorismo e Gestão 
de Negócios trabalha a gestão de propriedades 
rurais, cooperando para a geração de renda, 
melhoramento da qualidade de vida das famí-
lias rurais e o fortalecimento do agronegócio 
brasileiro. Um dos últimos lançamentos da ca-
tegoria foi o Aprofundando Soft Skills no Agro.  
O objetivo é desenvolver habilidades compor-
tamentais, liderança, comunicação e inteligên-
cia emocional.

Veja os módulos:
Módulo 1

Conhecendo as Soft Skills do Agro
Aula 1: Conhecendo as soft skills do agro
Aula 2: Um causo no campo

Módulo 2
Liderança

Aula 1: Estilos de liderança
Aula 2: Feedback
Aula 3: Um causo no campo

Módulo 3
Comunicação

Aula 1: A comunicação no 
agro

Aula 2: Tipos de comuni-
cação

Aula 3: Um causo no 
campo

 
Módulo 4

Inteligência Emocional
Aula 1: Introdução à Inteli-

gência Emocional
Aula 2: Inteligência emo-

cional no agro
Aula 3: Um causo no 

campo

Para se matricular em qual-
quer um dos cursos acesse: 
https://ead.senargo.org.br/
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INGREDIENTES

•	 2 XÍCARAS DE COCO FRESCO RALADO

•	 1 LATA DE LEITE CONDENSADO

•	 2 XÍCARAS DE AÇÚCAR

•	 1	COLHER	(SOPA)	DE	MANTEIGA

•	 ÓLEO PARA UNTAR

Modo de preparo:

Unte uma pedra de mármore ou uma assadeira com 
um pouco de óleo.

Misture em uma panela o coco, o leite condensado 
e o açúcar.

Leve ao fogo e misture bem, cozinhe misturando 
regularmente com uma colher de pau.

Quando o doce começar a ser soltar do fundo da 
panela, retire do fogo e acrescente a manteiga.

Bata bem com a colher de pau para que o doce 
açucare.

Despeje sobre o mármore untado e deixe esfriar.

Corte quadrados de 10 x 10 cm.

COCADA COM LEITE 
CONDENSADO
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